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Para celebrar a história que completa as quatro décadas do extinto semanário

O Pasquim,
114 edições regionais do jornal, que circularam no Rio Grande do Sul e em São Paulo a 
partir de 1986, foram digitalizadas e colocadas à disposição dos leitores na Biblioteca 
Nacional Digital. O acervo já incluía as 1.072 edições cariocas do jornal alternativo. 
O periódico, que havia se consolidado no Rio de Janeiro em plena ditadura militar, com 
uma linha editorial irreverente, crítica e, não raro, censurada, foi publicado em sotaque 
gaúcho e paulista por um curto período de tempo. O jornalista Flávio Braga, que 
respondeu pela sucursal gaúcha, exalta o papel transgressor expresso em artigos e 
entrevistas comandadas por nomes como Millôr Fernandes, Tarso de Castro, Sergio 
Cabral, Ruy Castro e Paulo Francis, além das charges e caricaturas de Jaguar, Henfil e Zi-
raldo. Tudo entremeado de sátiras políticas e contracultura. Dentre os nomes locais que 
se destacaram, Braga cita os cartunistas Edgar Vasques, Santiago, Bier (Augusto Franke 
Bier), Canini (Renato Vinícius Canini), e o jornalista  Reverbel, entre outros. Em São Paulo, 
o jornalista Paulo Markun assumiu a missão, levando consigo Manoel Canabarro e 
apoiado por Dante Matiussi. Uma das particularidades das edições regionais era a pauta. 
Os assuntos tratados eram locais, ainda que, eventualmente, utilizassem entrevistas e 
reportagens da matriz carioca. A subsistência financeira foi um dos aspectos determinantes para que O Pasquim durasse 
pouco mais de um ano, tanto em São Paulo quanto no Rio Grande do Sul. No Sul, a redação ficava em Porto Alegre, e o tabloide 
se sustentou com parcerias estratégicas e anunciantes de peso, como a extinta companhia aérea Varig. Nesta semana, o 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2) manteve, por unanimidade, a decisão que obriga uma produtora cultural a 
devolver à União R$ 812 mil captados por meio da Lei Rouanet, para o projeto de digitalização de O Pasquim. A produtora já 
tinha sido condenada em primeira instância pela Justiça Federal no Rio de Janeiro. O projeto havia sido aprovado pelo Ministé-
rio da Cultura e recebeu patrocínio da Petrobras. O problema surgiu na hora da prestação de contas, já que não foi comprova-
do que todo o acervo do jornal seria disponibilizado gratuitamente na internet. Já a digitalização do acervo pela Biblioteca 
Nacional foi coordenada de forma voluntária pelo corretor de seguros Fernando Coelho dos Santos, outro admirador do 
semanário alternativo, além de amigo de vários dos jornalistas e cartunistas que fizeram a fama do jornal. 

ÎÎPucrs
A Pucrs recebe hoje o empresário Mau-

ro Bellini, presidente do Conselho de Admi-
nistração do Banco Moneo e da Marcopolo, 
para mais uma edição do ciclo Lideranças 
e Perspectivas. O projeto é uma iniciativa 
da Associação Ir. Norberto Rauch que reú-
ne lideranças empresariais para comparti-
lhar experiências e discutir os desafios do 
cenário contemporâneo. O evento, gratuito 
e aberto ao público, acontece a partir das 
19h30min, no auditório da Escola de Negó-
cios, no prédio 50 da universidade.

ÎÎCúpula do G7
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

participou ontem de encontros bilaterais 
com os presidentes da Suíça, Guy Parmelin, 
em Genebra; e da França, Emmanuel Ma-
cron, ao chegar na cidade francesa de Évian, 
onde participa da Cúpula do G7 – fórum que 
reúne as sete maiores economias do mundo. 
Na reunião com Macron, os líderes destaca-
ram a cooperação bilateral, especialmente 
na área de defesa, e também do fortaleci-
mento da cooperação entre a Guiana Fran-
cesa e o Amapá, bem como do interesse 
francês em apoiar o Brasil na área de super-
computadores. No encontro com Parmelin, o 
foco da reunião foi a ampliação do comércio 
bilateral e a diversificação das exportações.

ÎÎAutomóveis
Pesquisadores de universidades, insti-

tutos de pesquisa e empresas do setor auto-
motivo desenvolvem, no Brasil, um sensor 
nacional para sistemas de frenagem auto-
mática, que será obrigatório em todos os 
veículos fabricados a partir de 1º de janeiro 
de 2029. O sistema vai reforçar a segurança 
dos veículos ao viabilizar recursos como 
frenagem automática e assistência de per-
manência em faixa.

ÎÎGolpe
Uma campanha de e-mails maliciosos 

passou a usar falsas pendências do Imposto 
de Renda para levar contribuintes a instala-
rem um trojan bancário no computador. As 
informações são da empresa de segurança 
Kaspersky. O golpe mira quem já enviou a 
declaração do IR 2026 e espera o processa-
mento ou a restituição. A estratégia explora o 
medo de cair na malha fina com mensagens 
falsas que simulam notificações da Receita.

ÎÎSerasa
A empresa de identidade digital e bio-

metria facial Unico acusa a Serasa Expe-
rian de utilizar, de forma indevida, sua 
tecnologia. De acordo com pessoas ouvidas 
pela reportagem, isso teria permitido que a 
empresa fizesse milhões de consultas rela-
cionadas a dados biométricos de brasilei-
ros. O caso é alvo de ações nas esferas cível 
e criminal e tramita sob segredo de Justiça.

Porto Alegre, terça-feira, 16 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Parte mais intensa do ar polar avança pelo Estado 
e a temperatura despenca de forma generalizada. 
Em muitas cidades a temperatura mínima irá oscilar 
entre zero e 5°C, com número alto de municípios com 
temperatura negativa. O risco de formação de geada 
é amplo e com impacto no setor agrícola. O ar seco 
garante um dia ensolarado na grande maioria das 
áreas, com aquecimento gradual à tarde. A máxima, 
em geral, oscila entre 14°C e 17°C, podendo chegar a 
18°C a 20°C no Norte e Noroeste. Amanhã, o frio seguirá 
intenso com potencial de geada ampla no Estado.

O ar polar favorece um dia de tempo seco com amplas aberturas de sol desde cedo na 
Capital e Região Metropolitana. Na área rural do Vale do Sinos a temperatura poderá 
chegar a 2°C e não se afasta geada localizada hoje e amanhã cedo. O amanhecer será 
gelado com frio intenso e subida lenta da temperatura à tarde. 
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Os principais equipamentos da

Secretaria da Cultura 
do Rio Grande do Sul
(Sedac) passam por mudanças estratégicas neste mês. Anunciados pelo 
secretário André Kryszczun durante a reabertura do Teatro Bruno Kiefer, em 
maio, a gestora e produtora cultural Thais Pena e o diretor artístico Clóvis 
Rocha assumem oficialmente suas novas funções diretivas a partir desta 
quinzena. Thais assume o comando da Casa de Cultura Mario Quintana 
(CCMQ) no lugar de Adriana Sperandir, que segue na Sedac à frente do 
Departamento de Artes e Economia Criativa (Daec), do Instituto Estadual de 
Música e da Discoteca Pública Natho Henn. Thais acumula bagagem nos 
setores público e privado, com passagens por secretarias municipais em 
Alvorada e Canoas, além de ministérios e órgãos do Distrito Federal. Sua 
prioridade na CCMQ será expandir ações socioeducativas. Paralelamente, 
as artes cênicas ganham nova liderança com Clóvis Rocha, que assume a 
gestão do Instituto Estadual de Artes Cênicas (Ieacen) e do histórico Teatro 
de Arena. Coreógrafo de projeção internacional e presidente da Asgadan, ele 
focarà na interlocução com o setor e no fortalecimento de políticas públicas.
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